
'GO5 D'OFFIC
e approvou-se a Acta da See-

rno Provisorie da Provina
necessariu pôr na Premena

V. i' a Opu N." a da# Actas das
6cmi , que hriem occorrerlo , a aegur,„

da-1 vaca for" de- urgencia. Por elias ser. r;
R. circunstancie:lamente inlormado do

eccorieu honrem convocando-se a Tropa e Povo
ia largo da Cadeia pelas quatro horas da tarv

, e hern assim o Ouvidor , Juiz de 'Fóra e
emalara sso Paço do Concelho , tudo em cense-
tltrericia de ter locado a Tropa a reba te nos Qual,'

e rua.s principaes desta Cidade.
_Pelas melenas Acta/ verá V. A. R. qual fh i-

c). procedimento do Governo convocado em Pa-
tendo com a Camara a correspondencia

e como tiados se reduzido á °bulíeis-
▪ , forçando o Govorno a demorar a estada-
jqui do seu Presidente , e passando pelo saca_
jacie de acceitar as deposições dos doia seus mais
°Filuatres e dignos Membros , tão babeis como
dom-adia , e amantes da cansa justa • declaran-
-10.se yue tudo hia ser posto fielmente na -Au-
--mira Presença de V. A. R. , que Mandará o
que lhe parecer meia- justo.-

O G-averno Provisorio , renovando perante
V. ' A. R. ou protestos da tua Obediencia . e ti-
delidade, asaegura aV. A. R., que sofreu a mais
Jurou impreado ; á vista de buiria acena que

reee desmentir de alguma sorte o que já tem
to na Presença de V. A. R. sobre a subordi-

Uação deitem Povos ; confia porém que a ala-
...7.inaçáo manifestada não se repiiirt radar., pelos
esforços , que tern cessar empregará • corno pe-
ais mais- acertadas providencias que V. A. R. se
Dignará dar á vista do exposto.

O Gravem° Provihorio forma os mais arden-
aes veto pelas sande , e conservação dos precio-
30s dias de V. A il. em Quem funda todas as
•.sperançae de , vcrdadcin fihtcidude do Reino do

Palacio do Governo de 3. Paulo 11 4 de Maio

de I8a2.
oao Carlos Augusto Oeynhae gen, Presiden-

- Miguel jnié de Oliveira Pinto . Secreta-
-- Daniel Pelro Midler , Sccetrario. 	 An.

fio Minia nitrtin.-- André da Silva °ornes
urinar.. r	 1,'	 da Sot1Z4

•Zilici.) de Pari

é e fundam cumprir Ir_ e

:,
	 expedidas	 nraterio
de ao cio cdreme pe/a qualas quaet 

Alteza Reil Manda  chamar ao Mio a'ar jaça
o Excellentissimo Senhor Conselheiro yditi

Aftig:=4hr doeinhactizn , Presidente 'desse
--. para objecto do- Serviço do Estado:, e

consequeoeta	 odeftio expedir as Ordena
rie ria% , cemsatiniçando essa Real Resoluçáo
ia Authoridadet constitaiidam da Provinda,. e as
ptelsat pá a- jornada de S. ExAi: Ordenando..
se ontro 'atm I r . -que enquanto, S.; Ek	 ai-
hirielèsta (Cidade me lhe..peça o Santo e se
entreguem todos os C31ficioa , e Partes do acoita
tecido..	 "

"Deliberou-se mais' que 'fi Ex.ma Senhor
Martim Francisco &berro Ir /ladra& , Secretario
do-- .1'orerier-, e Fazenda , que, como mmedia.
to 4jai,entaamr na Preaidencia interina deste Gek.
verno , e da Junta. da Fazenda conserve ioda
via -lis. Pastai de suas ittparii0;f111

4. 0 E com estas deliberações se deu por fim.
da a Sessão 'extraordinaria de que se lavrou ex..
esta Acta , que foi asmignada por S. Ex. Pala.
cio do Governo de S. Paulo 23 de Maio de r8aa.

Manoel da Cunha d'Azeresio Cominho Souza
Chichorto, Secretário do Gevorince para G Enpe.
cliente geral a escreveu	 pião Carlos Augusta
dltjeynhausen

i
 Presidente — Mastim Francisco Ri-

beiro de Andada, Secretariu 	 Miguel José de
Oliveira Pinto , Secretario--.Daniel Pedro Mul-
ler — Antonio Maria Quartim Manoel RocIri-
gera Jordéo João Ferreira d'Oliveira Buem—
Francisco de Paula e aiveira André da Sil-
va Gomes — O Secretario -du Governo para o
Expediente geral , Manoel da Cunha d' Azeredo
Coutinbo Souza Claichotro.

_	
a7 extraordinaria ór 4 hqra da

Havendo tocado a rebate às referidas hora,
a Tropa IV1i1iciana juntando-se na Praça claCauta-
ra , e em contequeneia do referido rebate corrido
pelam principies ruas os tarriborea , o que mo-

veu a ajuntar se o Povo na dita Praça, latim co-
mo nas Cruas do Conselho o Doutor Ouvi-

desde Cossirsaarca e Carnais ; foi cor9ce2do
o Governo por to extraordintrio acontecimento,
e mandando saber a i cautari de similhaetè
*ido foi.lhe respondido, gac a 4iz Troa,

Oliveira.



oís-ss Exceren'do- Be SerVi
reina que ju gar rn roais acertadas
VV. Eaa, a honra participar-nos, por
os aro Scasão.	 toara*	 VV.

wirdSin	 de 23

iS‘.19	 e E xcc lIentit
oVern0 r

Antonio de Siqueira
Homem -- Luiz Manoel da CU-
Secret a rial do Goxerno para C.3

Manoel da Unia .dzentd. Caia.
frii.

Povo ae opunh	 ptsrnent da Portaria

S. A. R. de ao tia presente mez , cujo erigi
Illsea foi appresen	 ; e replicando-lhe o .(iovar-
no que nfro odLz deixar de dar 'cumpri	 to ã

referida Por tana	 medo, que tiles TILO

1111,0 em seus dercrcs cmquanto rijo
ssegaros da esta	 ui do Excellentissinao,
Presidente, acere	 ando que querdo fosse
mantidos do Governo oe dois h/lembro% Senhores
Coronel Marfim Frasaix.a -Ribisio À do/irada
Secretario do Interior e -Fazenda, e Brigadeiro
„Manai Radrigues ' jord'ão , "ao" que MO annutwelo'
lambem o Governo por ser superior á alçada de

'pado aos
a, e volun.

o-

cego da Provi cia	 " com a nitra
lacta a honra, e	 iade d'eklaa da mem

te oa referidos	 ido a
de todos os Cargos que exereião na mesma
vinda entregando freima das trem, chavea-que
aba „ como Deputado Thesoureiro do Cofre N -
.eional da Provincia , pedindo que no seguinte,
dia se mande proceder ao Bal.anço da teapeclira
caixa. Igualmente o Earcellentustmo Senhu Proa
aidecte le obrigou le ficar até neva Re...soluçá° sie,
Ã. A. R. cujas deliberações , tardo da tJ wirL
doa dois Membwa, como da acauali	 da Pare-
aidencia foráo participadas aí Carnara • seaposta,
ao Oficie que cilas cm nome do Povo., e Tre-:
pa dirigira ao Governa.	 -

Deliberou-se igualmente que
rímel Froridisco Igesacio de Souza
mandante da Força Armada,
Goversva tome em conaideraçko 41 Pie
si, 	 qual fica reponsavel ao
vem*, evitando ajuntamentos turnultuotios,,
iriaultos aqualquer pessoa ou proptiedede de Kat
?rabi tentes,

E Com estas deliberaçfres na deu por finda
-a Susi. ° Extraordinaria de que se lavrou esta
Acta que foi arai is por Sus Excellenc ia. Pa.
lecio do Governo de S. Posá ea, de Maio de
2822 1-- Manoel da Cunha de Azeredo Coutinho,

za Chichorro • Secretario do Governo .. para o,
pediense geral 3 escreveu	 jata Carlos Ao„,

gosto d' Oeynhaueen , Presidente pao Miguel 'José
d'Oliveira PintO, Secretario -- Daniel Pedro mur-
ler a- Jolo Ferreira d'Oliveira Buena — Antonio
Maria quartinn — Francisco de Paula e Oliveira

Andre da Silva Gomes — Francisco Ignacio
de Souza Queiroz o- O Secretario do Governo
para o Expediente geral -- Manoel da Cunha de
.dasredo Ceutátho &aia Chkborra.

Illu triasimos e Exc&lniiimos Senhere
Achando-nos reunidos nesta Camaru, a instancias
do Povo, e Tropa postada nesta raça, nos foi
amenirnerite representado • que mui 'crudamente
wequero a conservado do Excellentissimo Se.

igualmeene do Membro do mesmo

obter Jade Carlo: Augusto d'Oeynharries, Presidente

mel Martim Fraseirco Rrbeire
rad° dos Negocio, do interior o
deste Governo , bem como a depo

ar Cora-
do Secre-

da,
o Se-

Pfhor Bri I iro Maneei .Rodriguea Jor	 por se,
reM g1 'ç }1 IUIQO5csix rrvligc:

	 1

Efr
itsha

O Governo provisora" em resposta ao f
cio rie V. 8.. desta morria liara. •declara

hum verdadeira acto de desebeilièricia , o i-
xar de cumprir as ordena de S. A. R.

n o he da sua campe:emiti direittir os
lares eleitos pelo Povo e sancionados ielo
o Augusto Senhor : mal os referidos Mero.

imos sdbendo da vontade denominada do Vovici
e' Tropas; e deaejancla em tudo concorrer para
o aocego da Provincia, e para que nenhuma ver-
gonha ou macula sobre ella recaia dedo im-;
mediata , e voluntariamente
para ehter.se, o niesmo fran
Senhor rcsidco1e an obriga a 6ca
ia participa a .VV. SS. para, sua in lagencaa.

Deo* paute a VV. ss. Palacio do
Dl de 4. .1-'41,1iv 23 de Maio de s8aa;
Carlos Augasto d'Oeynhausest , Pire:siderite —

1 José d'Oliveira Pinto 	 Secretario	 Da
dro Mune! — J040 Ferreira d'Oliveira buena;

o- Francisco de Paula e Oliveira	 Antonio
ria Quartirn — André da Silva Gomes 	 Senhores'
Juiz de Féra pais Lei Wesidentes , e Officiaex
Camara desta, Cidade. O Secretario do Governo
pira o Expediente geral — illarrod da Cunha de
duende Coraisko rYouza Ch charro.

ar Depos tieter o Governo parti.
çipado a V A. , R, os acon1cimcntoa de bort..
teus • gement por copia a acta da Sina° do,
40141, cru que se dchhcrou vist a do Alva-
rá de 112 de 40510 de 1793 ro se aceitar ao
Coronel Martins Traseiro:, Ribeiro . indrada
a dimisab que deu pelo que respeita ao Em-
prego de Inspector das Minas e notas desta Pra-
%f inei,' , nem ao Brigadeiro Mamod Redriáurrior.
dá(' a de Thesoureiro do Cofre Nacional deita
Provinda, em que se achío prOvidos por Sua:"
Magestade; e outro sim a marcha que o Gover.
TIO vai seguir sobre o expediente dos Nesocios
da Provinci a.

A' Augu ta Pessoa de V. A. E. guarde'
Deoa muitos ali

Palacio d Cç.erno de 8. Paula 24 11C

Maio de i'12.—Joio Carlos Augusto d'Oeynbau.
atn , Presidente.	 Miguel José (Ia Oliveira Pin-
to, Secretario. — Pedro Muller , Secreta.
fio. — Antonio Maria Quartmn. — André da S il

-va Garners. •-• Francisco' de SOOU e mi-.
rua. d... Francisco- de Paula e 011vei.a.

tUaS attsibo'
dois referidos
%seriamente

ai 'roendo ato
ø, elles immed

aios dimisato na
or-

a
— Caetano P into
nha Bastos. — O

ntc geral
Soeu C

miuá°
kunissini
Cfpà0



Sexta ite

1.9 Sendo convocado o Governo a
• ttaordinaria , 'passou a deliberar sobre o sucedi.
o ne• Semeio are	 ente e assentou.

4,9 Que e Oficie immediatamente á S.
▪ R. enviando-lhe a copia das duas acue ana

k cedente!, e dando-lhe parle do sucedido.
. 41 Como 01 dois Membros dionitlidos Pe.
que se declersiese na acta, que enes igual.

relente te dimittiao dos cargos e empregos, que
:cupavão nesta Prov:ecia , o Governo passando

a deliberar que não devia aceitar esta
disnissão• per thet ("peará ao Alvará de 12 de
Agooto de segie't que seguia o mudo das ditnit.
ees doe Empregos Militares , e civi9„
- 4. 0 	sim se assentou em mandar con-

tra ord	 4 02. Ouvidores sobre a partecipação
ebidi do Exeellentissimo Senhor Presidente

oeest -a Cone do Rio.
5.° Assentooese mais que se partkipe a toe

das as autboridades , que todus, e quaesquer ne-
ecieicit ou ,communicações que ocorrerem , 5en.
1. II 44 Guerra , e de Marinha , ou da Fenda

rtencem irevastição do Exale) Sr. Chefe d'Es.
eatira Intendente da Marinha Metei Jose ele

' ríveira Páltd
7 1 

Secretario da À/tirinha , e de

'
-cerra	 e es 11,0 Interior ao Senhor Coronel
."--, arnel Pedro Alui', r.

6.°1 Eeemo estala delibereOra 'se deu por fin.
ea st.Sei extraordinaria , de que se lavrem em-
*3 acta que- fui a assignada por S. Ex, Palacio
os Gravosos) de_S. Paulo 24 de Maio de ate.
Manoel da Cunha d'Azeredo Couriiiho Souza
aaeich.verce , Secretario do Guveano para o Ex-
eadiente gera a escreveu. — João Carlos Au-
'to tl'Ocyrthausen , Presidente. — Miguel José

e Oliveira Pinto , Secretario. — Daniel Pedru
Multar, Secretario. — Antonio - Maria Quarrirn.
as- André, da ,Silva Gomes. — Fraerlsco Ignscio
raa Souza Queiroz.	 Francisco de Paula e Oh-
...eras	O Secretario do Governo para o ene.

tte geral, Maneei da Cunha de Azeredu Coo..
4inho &nese Chlehorro.

cI	 ue RbeU a .alga
do Tribunal , Supremo

ta Anjos ? Por certo que não, que se
he que o Tribunal° compeles-pie pana

julgar oi adietem &e Deputados seja • doe
Jurados.

O Sr. Cothdlo Bronco dine ; que Mo
approvar a generalidade do artigo ,	 por ¡Sio Jaiá
a analisar a doutrina,. que -o mesmo coseria, que
Pira sustentar a sua opinião poderia apoiar-se na
doutrina • que tinhão seguido os Illustree Preoe
pinantes , „ que di rio • que em Jean,' em.
Tribunates de segurança - publicai rf (amado' de
membro; de Convenção , fhTsire, a	 mais rd
eiveis para disporem á sua vontade dos recta

R afiliai	 se
de

Nação: que depois de tão claros e florestes ex.*
empina, que reifireu a .rilação Fr-enfezo , seria.'
moa imprudentes se forrnasscrnoa hum sisnilhane
te Tribunal ; e posto que entre rióe não bailá
facesiei , somos com tudo homens, como os Freme
caiu , e pedem para o futuro declaraesse e
siarem dar armas , para Nutrirem de prejuizo ao
publico. Todos os excessos sio prejudiciaes ar
Ser liberal com exegeração he periguei ; ha por
consequencia hum meio termo no qual coe
a geg fi raeÇa 11 e utilidade publica ; quando se quer
reduzir o Deputado , ou Representante da Na
ção a andes os respeitos d datar de Cidadoa Eia
hum excesso ; eu nio tenho em vista que OR
Deputados gozem de privilegies ; eu não te que.
ra para o Deputado ; quero . os para a canzá pue
blica , que advogamos ; não vamos por hurn
cessu de liberalismo opor-nos	 felicidede publi-
ca e por-nos em contradicção , com fosco mes-
mo: he preciso que esta meteria se pese
acerca dayietles aonde- reside elfectivamente á
Soberania da Na0r, , quando se trata da sua
vontade ; nós , a que10 elle delegou negas po-
deres , somos obrigados a segui-lá , c querido a
mesma Nação nos diz ; nós quererribs' quem
vós nos representeis	 queremos burna -Cons-
tituição liberal em que se 'regulem os trai'
poderes; ficará ao i103.0 arbitrio •exceder as nos-•
ias errocuraçbes ? Não certamente ; temos só á
escolha o esclarecermos coes pontos. Observe-
mos puis que a /eleição tem representantes pa-
ra exercer os aços de Seberania , que &Ia por
si não pôde exercer , e que compi5e retinidos o
Corpo da Nação e- nós Fomos as partes,
compõe este corpo'. Seria impessivei , que
ção quando nos nomeia , se lembrasse quepõe.
dessemos ser ultrajados pelo poder Executivo,
e a Nação se assim o quizease seria contradi-
cearia consigo mesma , e quando dissesse; eu te
nomeio para seres meu representante p tu seria
inviolavel nas tuas opiniões politieas, tu te en-
carregarás° perante o Congresso dos nossos mais
u rus interesses ; mas tu ficarie exposto is ca-
balas e manobras do Poder Executivo ; conve-
nho em que os Deputados sejto iguees perante
a Lei , em quanto homens ; mas em quentes
exercitarem as suas nobres funceãess , que a Na-
ção lhes cometteu devem estar acautelados
caballa; dizer que pouco importa que hum D.
pintado esteja 48 horas prezo, reide póde
subre a sorte da aço, não lar exacto, e os
lustres Deputados, que avancrão esta pruposiolo
não podem deixar de condi. , afie ser contra at
nuas mesmas oeiniifiee, que . ee o Giceverno podesse

ess

LISBOA.

Fiai da SeRa 294 --. 4 de Fevereiro.

O Sr. Xavier Madeiro expoz, eine esta
leria devia ser o objecto de luneta Lei regos-

e ientaria, e que não deve entrar na Constitui.
, mas sim no regulamento das Corres, e

ahi que- se deve mencionar, O Sr. Ca-
FOiel foi de opinião, que haja hum Tri.
, para decidir RS causas crimes dos Demi-

tO 09 porém qual elle seja o Congresso decidi-
° . assira como quacs devem ser as suas attri-

leir aes , e que se. nio deixe isto inteiramente

, Jurados	 pois que sendo homens julgerS5
eapre na firma e que a opirdio publica lhes

O Sr. Lina Coviinho , disse que sendo oe

k : mirado-a° invitilaveis pelas selas opiniaes parti-

a a tares , par diais não se lhe póde formar cai-
,	 nem servo castigados : que se o ?Ilustre

opinante tem medo dass jurados por serem



tido, por do Sr. Pre
meira parte do artigo
lugar &raivou
parle d.eva sei regeis
que — Sim3..0 sSe Se

tu, qc tinha propinam.
78, .e SC sleCiti-lu	 111,I

O Sr. Metara da Coda
Cornmissão da verificação tius Podfcs,
elia julgava legas , e CuIttips iI
dos, Senhores Deputados , kiio, pela Puror
assim corno as du $eu respeiusu Subctibuto
eunsequenoa do que u
Xavier Morno-ira hiinça,r,
Suberano Congresso ,pieettna
sarnento	 e tuirhOU 4) Sei/
- • O Sr. Paseoarelits

ra que o Deputado Siibi1ituto
pomo retirar se, 'sem que cheguem.
pulados que faltá° por aludia riatiriD
pata segunda leitura;
,	 Continuou a diccussto sobre' o ars:
e da Constituição. Capitulo e.° " Re
hre a administração da Justiça - em, gerJ 'Ar.
go tfice. " A primeira ela-Ligação dri Juiz sha

cuidar de promover a prompte ad m inistração dê
çs prevenir, e abreviar' as demandas. ,,
Verias dos Senhores Depondes teria:Lã prol,

e comia a exisiencia deste arriei.no

UC repre5rnta a su
ia nurb o requeiro
os Deputa&

que atáa pôde p
que durante Ja

iatte del¡ta pur-
pôde r

Cut»wrnçio.que no
w E*ecuuo, prender
conhecer de seii s de.
OS Pai/e$	 111ã, cedeu

r rijo achar tor ru, Tribo-
que mais alreero tenha a

qte hum composto de biel)b.

C•nereSSO pois que esti,s, sto
a Neçãn confia SrU5 maiores In!c-

e por isso he o corpo, que deve earibe-
cer de anis de1ico . muito embora no seja o
sneírno Congresso, que o faça iminediatamente;
&nas Si rn boina Commissão, que o informe ,
el,sui depois de conhecido o Micto, entregue a
caiba au Tribunal , qee a deve julgar ; então o
iÇongres,ii dm a au Deputado, que elle comente.
teu sal. delikso , e que se dtve delle justificar,

d • Sem Munis) me se nju lubrificar lera C
galo , tomo qualquer outro Cidãdão; se se jus-

tihear turn.ra de novo a C ntrar na Augusta , As.
sr-mblea briihante que nunca. O inietesse
dp bem publico me impõe que eu faça 'odre;
os e .lorei s pdra que a prizio de hum Deputa.

) não fique ao arbi'rio de Puder Executivo .
que as Cortes cunhecerern do seu de.

. capte e entreguem ao Te burlai competente-.
O Sr. Barreio Frio approvou este parecer,

c fo de Nuniári que e não etdbhça u Tre.
bula 	 qie riesigne o anig ' , e qiw se deixe ás
Corteu futuras, que bijio de regular CaLLS casos
vau to us lear,erere.

O Sr. 1 ripou fei de opinil	 que ,er ar-
tigo Esse (munirei 10 , e offereeeu para addie a.
ruenia ao artigo	 , o teguinte " que esta quan-toa causas crimina a 1 -à s CanCII cobre a conta

ta dar
Constituição , apuar de rad. s	 113 3
Justiça da sua ti, latrina , porém n
cessaria aqui ettabtlece-la ; e:finalmente
do se o objtero ierfficieniernente d'acteri&2 1;	 rir
3au que se rimmitrese este :artigo na Constitui

O Ari. rói " Nus negocias
penses em que as Leis não mandão proceder
afficiosamento centra os 'Uns 	 será perrnittiiiis
aos Cidadãos nau ear liarernente ltzs Arbirro8
para decidirem as duvidaa • que
atigeitando.se no compromisso a estar rePa doa
ctsées • que enes proferirem 	 deprus de bre veq

flexões , achanelo, , e sufficienterricnte
propoz o Sr Piesidenie á votação se este _arria
go devia ser ommisto na Constituição,- e decia
dindrese que não, se approvou a ima doutrina
salva a meteria das appelleçõea , e Urna emenda
do Sr. Ferreira Borges , para que em lugar

na ri	
— Se diga _nas	 caulat pi.

dar — igualmente se regez.
teu a parte do anigo, epte começa nas, palavra'

s ugeilaNd0- Se as compromisic	 ao liem do
mesma arti$ro.
ARIT I AI 4 3.

Pinto, Neto • C. a
nardente. Caba
bo 2 M. A;faaael

milho. — Rio de 8.
e Atém, m •os

la Prenuncia , antes . de feita, a
ae deve suspender o Depu.

rguido, ou se elle deverá cuia,-
o das suas funcOes. „-

Aehandu-se o objecto aufficientemenie discu.
NOTICIAS A4

ENTRADÁS.
,7 . do coTrein/C.	 ifugaia ; ao dias
M. La 4,tni Vatalka , C.
fe , srra • azeite e escrnos. — Ca

32 dias ; G. Flor de Loan.d4 M. Francis-co da Sana Lops , C. a joilo de Meila .
CUC:4 .1 ()S. — Á lex al,, (1, ia '' o dias ; G zfaier, Dia..

M. Thema Igeadrahall , C. ao M. , feri-
e bolacha... Cadit ; 7 t dias ; G. Suet.C.arle yoào M._ QieAdierg

' 
C. a João 4ntonitsTFrr.s , vinho c. sal	 Rio dc S	 a io;5 Si,rt1 dr.ua Pensamento

goda jij '3.fJ	 ,	 a.) M
pws ;	 Ãtrtair

daria perii
Fria° d
tiidu it que

no e

NA

. M J.
Cara.
agia

fer
Senhora da

ira Talaia , C. ao M. ,
a ; a6 di2s ; L. Bem
RIL'arch °ioga , C. a

se Franciito D;ega , rriackira.	 toptianía; a8
dias ; L. Senhorio da Lapa, M. Manoel Gomo
Pereira C. a .10,1è Pereira Pulai , milho e ar.
foz. — Can/ ; /5 dias ; L. S. Sebosiiiio M.
Radmiga José de Gars • C ao M, roade ta e
aguardent

Dia 7
Gonzaga,

S. Á 1- I D 43.
correate.. — Cana	 ,

Pf tanta Moreira -da, atm

ENS NAC	 NA lae


